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RESUMO 

 

Este estudo investigou a micobiota de ninhos e do canal alimentar de Microcerotermes cf. 

strunckii, verificando se há diferenças entre a constituição micótica entre os materiais 

analisados. O material estudado foi coletado em fragmentos de mata semidecídua do campus 

Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas da Universidade Estadual de Goiás e da Empresa 

de Assistência Técnica e Extensão Rural de Goiás no município de Anápolis – GO. Cinco 

ninhos ativos foram avaliados, além do canal alimentar de 11 operários para cada ninho 

amostrado. As amostras do ninho foram homogeneizadas individualmente e todos os 

operários foram dissecados, sendo que para cada ninho coletado, o canal alimentar completo 

de nove indivíduos e o canal alimentar dividido de dois indivíduos foram semeados em placas 

de Petri com meio de cultura BDA, as quais foram incubadas a 25ºC durante seis dias. 

Posteriormente as colônias fúngicas foram purificadas e identificadas. Dezessete táxons 

fúngicos foram registrados, sendo Paecilomyces variotii, Penicillium frequentans e 

Aspergillus flavus as espécies mais frequentes no material do ninho e P. variotii e A. flavus, os 

mais comuns no canal alimentar. A diversidade fúngica encontrada em ninhos e no canal 

alimentar de M. cf. strunckii no Cerrado pode ser considerada elevada, quando comparada a 

estudos semelhantes com o mesmo gênero em ambiente de Caatinga. A micobiota registrada 

em ninhos e nos canais alimentares não apresentou distinção, uma vez que todos os fungos 

registrados no canal alimentar dos operários também foram observados no material do 

cupinzeiro. Este é o primeiro estudo relatando a micobiota associada a cupins no Bioma 

Cerrado e demonstrou a presença de fungos Ascomicetos com propriedades lignocelulósicas, 

cunhando possíveis interações entre M. cf. strunckii e fungos. 

Palavras-chave: Composição fúngica; Térmitas do Cerrado; Ninhos arbóreos. 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This study investigated the mycobiota nests and the feed channel of Microcerotermes cf. 

strunckii, checking if there are differences between the mycotic constitution and the analyzed 

materials. The material in this study was collected in parts of a semi-deciduous forest located 

by the Universidade Estadual de Goiás and Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

de Goiás in the city of Anápolis - GO. Five active nests were evaluated, in addition to the feed 

channel of 11 workers for each collected nest. The nest samples were homogenized 

individually and all workers were dissected, and for each collected nest, the entire alimentary 

channel of nine individuals and the split feed channel of two individuals were seeded in Petri 

plates with BDA growth medium, which were stored in a greenhouse at 25 ° C for six days. 

Subsequently fungal colonies were purified and identified. Seventeen fungal taxa were 

registered in this study. Paecilomyces variotii, Penicillium frequentans and Aspergillus flavus 

were the most frequent species in the nest material and P. variotii and A. flavus, the most 

common in the alimentary channel. Fungal diversity found in nests and food of M. cf. channel 

strunckii the Cerrado may be considered high when compared to similar studies with the same 

gender in Caatinga environment. The mycobiota recorded in nests and eating channels 

showed no distinction, since all fungi recorded in the alimentary canal of the workers were 

also observed in the mound material. This is the first study reporting the mycobiota associated 

with termites in the Cerrado and showed the presence of Ascomycetes fungi with 

lignocellulosic properties, coining possible interactions between M. cf. strunckii and fungi. 

 

Keywords: Fungal composition; Termites Cerrado; Arboreal nests. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os cupins são insetos que vivem em colônias e possuem organização social (GRASSÉ, 

1984), pertencem à infraordem Isoptera que possui quase 3000 espécies no mundo, sendo que 

aproximadamente 550 encontram-se na região Neotropical (KRISHNA et al., 2013). A 

diversidade e abundância de térmitas nos ecossistemas estão diretamente envolvidas com a 

evolução social desses insetos e com a presença de microrganismos simbiontes (NOIROT; 

DARLINGTON, 2000; COSTA-LEONARDO, 2002). 

A organização social dos térmitas é compreendida por três castas distintas que 

possuem tarefas específicas e dependem umas das outras (EGGLETON, 2001). Os indivíduos 

férteis são representados pelos alados (rei e rainha) e os estéreis são compostos pelos soldados 

e operários.  A reprodução e defesa da colônia são responsabilidades da casta fértil e dos 

soldados respectivamente, e os operários são responsáveis pela construção e manutenção do 

ninho, cuidado com os indivíduos mais jovens, além da alimentação de toda a colônia, 

fazendo a captura de materiais ricos em celulose (ABE, 1987; LEE; WOOD, 1971).  

A biologia alimentar afetou significativamente a diversificação dos cupins nos 

ambientes, uma vez que o surgimento e o tamanho dos novos ninhos dependem dos recursos 

alimentares disponíveis (SHELLMAN-REEVE, 1997; NALEPA, 2015). Com o aparelho 

bucal do tipo mastigador (GRASSÉ, 1949), assume-se que todos os cupins comam madeira, 

porém, sabe-se que os recursos alimentares explorados por esses insetos são diversos 

incluindo húmus, serrapilheira, gramíneas, fungos, liquens e até carcaças de animais (LEE; 

WOOD, 1971; NOIROT, 1992, BARBOSA-SILVA, 2011; LIMA; COSTA-LEONARDO, 

2007). 

A variedade de alimentos explorados pelos cupins segue um gradiente de humificação 

de madeira sã a húmus (SLEAFORD et al., 1996; DONOVAN et al., 2001). Classificam-se, 

então, esses insetos em xilófagos (comedores de madeira), geófagos (comedores de húmus e 

minerais do solo), intermediários (mistura de solo e madeira) e comedores de serapilheira 

(folhas secas) (DE SOUSA; BROWN, 1994). 

A lignocelulose é o principal componente estrutural da parede celular das plantas e 

pode ser degradada em açúcares simples com o auxílio de enzimas (SETHI, 2013). Os cupins 

possuem suas próprias enzimas digestivas, tais como endoglucanases, β-glucosidases e 

celulases, porém não conseguem degradar sozinhos a lignocelulose ingerida (BIGNELL, 



10 

 

2000). Para tanto, a absorção da matéria sintetizada depende de microrganismos 

decompositores (BANDEIRA, 1983). 

A madeira ingerida pelo cupim é transformada em pequenas partículas que passam 

pelo intestino anterior e são misturadas com enzimas da glândula salivar e trituradas na moela. 

No intestino médio, um pouco do material é degradado pelas endoglucanases e β-glucosidases 

presentes nessa região, liberando glicose que será reabsorvida pelo cupim (BRUNE, 2014). As 

partículas de madeira parcialmente digeridas passam pela válvula entérica e chegam ao 

intestino posterior, repleto de microrganismos que nos cupins inferiores são protistas 

flagelados e nos cupins superiores são bactérias, archaeas e fungos (BIGNELL, 2010; 

BRUNE 2006, 2014). 

Em cupins inferiores, os protistas flagelados atuam na degradação da celulose, 

fagocitando as partículas de madeira. Os polissacarídeos restantes são hidrolisados por meio 

de celulases e hemicelulases secretadas nos vacúolos digestivos. Os produtos da fermentação 

microbiana são ácidos graxos de cadeia curta que são absorvidos pelo cupim. Em cupins 

superiores, as bactérias aparentemente assumem o papel dos flagelados na degradação da 

celulose (BRUNE, 2003; 2014). 

Quanto aos fungos, observam-se diversas interações com térmitas, incluindo 

comensalismo, saprofitismo, parasitismo e mutualismo (LEPONCE et al., 1999; SCHMID-

HEMPEL, 1998; LIMA; COSTA-LEONARDO, 2007; SANDS, 1969). O mais alto nível de 

especialização observado entre esses organismos foi alcançado pela subfamília 

Macrotermitinae, que são cupins originários da África e Ásia, que cultivam espécies de 

fungos do gênero Termitomyces dentro do ninho e o utilizam como fonte direta de alimento ou 

como favorecedores na degradação da lignocelulose ingerida (SANDS, 1969). 

Enquanto os cupins inferiores precisam carregar consigo verdadeiras câmaras de 

fermentação no intestino posterior, os Macrotermitinae cultivam jardins de fungos que lhes 

proporcionam um aproveitamento de nitrogênio e energia mais eficaz, não dependendo da 

quantidade de simbiontes que carregam consigo (SANDS, 1969; DARLINGTON, 1994). 

Além de otimizar a assimilação do alimento, o cultivo de fungos possibilita a esses cupins 

taxas de consumo mais elevadas do que outros consumidores (COLLINS, 1980). 

Ao passo que cupins Macrotermitinae são nutricionalmente dependentes dos fungos, 

há térmitas não dependentes que podem se beneficiar da presença desses organismos. 
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Termopsidae e Rhinotermitidae, por exemplo, são famílias de cupins normalmente 

encontrados em madeiras que mostram claramente os efeitos causados por fungos produtores 

de podridão (SANDS, 1969). Além disso, Microcerotermes edentatus, uma espécie xilófaga, 

mostrou preferência por madeiras com a lignina fortemente atacada pelo fungo Trametes 

trabea cujos produtos resultantes da degradação fossem celulose e pentosano (KOVOOR, 

1964 apud SANDS, 1969). 

Os fungos podem ajudar a quebrar outros constituintes da madeira além da celulose. 

Em relação à degradação da lignina, é amplamente aceito que os cupins, principalmente os 

xilófagos, não possuem capacidade de degradar essa macromolécula, devido à ausência de 

enzimas especificas (BIGNELL, 2016). Atuando na deterioração da celulose e da lignina, os 

fungos são organismos extremamente importantes para o funcionamento dos ecossistemas 

(KIRK; FARREL, 1987). O solo e a madeira constituem os principais locais para crescimento 

e desenvolvimento de colônias fúngicas (PAUL; CLARK, 1989). 

Em cupinzeiros já foi relatada a presença de mais de 60 espécies fúngicas de todas as 

classes e mais de 40 gêneros. Essa grande variedade de fungos em ninhos de cupins é 

atribuída a elevadas taxas de matéria orgânica e maior oferta de nitrogênio (HOLT; LEPAGE, 

2000). Quanto à micobiota associada a cupins, Zoberi e Grace (1990) isolaram 40 espécies 

fúngicas que incluíam fungos com potenciais celulolíticos e patógenos em populações 

Reticulitermes flavipes no Canadá. Os autores concluíram que quando há interações entre os 

fungos, há inibição dos efeitos patogênicos que um desses microrganismos causaria se 

estivesse isolado nos cupins. Dessa forma, a diversidade de fungos presentes em R. flavipes é 

que promove a sobrevivência desses cupins. 

Em relação à composição micótica em cupinzeiros, foram registradas 21 espécies 

fúngicas em ninhos e no conteúdo alimentar de Constrictotermes cyphergaster, 

Microcerotermes spp. e Nasutitermes spp. (BARBOSA-SILVA, 2011); 10 espécies associadas 

à massa preta de ninhos e do canal alimentar de C. cyphergaster e de Inquilinitermes fur 

(BARBOSA-SILVA, et al., 2016) e 23 morfotipos de fungos em ninhos de Nasutitermes 

corniger (MELLO, 2014). Todos os trabalhos foram realizados na região semiárida do 

Nordeste Brasileiro. 

Microcerotermes é um gênero pertencente à subfamília Termitinae, com seis espécies 

conhecidas na região Neotropical. Esses cupins ocorrem em todos os tipos de vegetação com 

abundância de madeira, sendo mais comuns em regiões de mata (BANDEIRA et al., 2003). 
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São insetos xilófagos e constroem ninhos cartonados muito rígidos interiormente feitos a 

partir de uma mistura de resíduos de lignina e minerais do solo (MATHEWS, 1977). 

Estudos sobre associação de cupins e fungos são frequentes em se tratando da 

subfamília Macrotermitinae (CORREIA et al., 2008). Há poucos trabalhos relatando as 

interações entre fungos e cupins que ocorrem nas Américas, em especial no Brasil. Para o 

Bioma Cerrado, não há nenhum trabalho. 

Percebendo que os fungos podem interagir com cupins, auxiliando esses insetos a 

degradar a lignocelulose ingerida e notando poucas informações referentes à micobiota 

intestinal dos cupins no Brasil, em especial no Cerrado, este estudo buscou verificar a 

diversidade fúngica existente em Microcerotermes cf. strunckii (Sörensen, 1884), visto que 

esta espécie de cupins é xilófaga e constrói ninhos cartonados bastante rígidos e ricos em 

lignina. 

Os ninhos apresentam um ambiente propício para o desenvolvimento de diversos 

fungos devido à presença de resíduos de lignina e minerais do solo e à temperatura e umidade 

constantes em seu interior. O tubo digestório, por onde passa o alimento ingerido, é repleto de 

microrganismos, e o entendimento de quais espécies fúngicas, bem como do papel que esses 

organismos desempenham no ninho e no canal alimentar de cupins de faz necessário.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 Verificar a diversidade fúngica em ninhos e no trato digestivo de operários de 

Microcerotermes cf. strunckii de ocorrência em mata semidecidual estacional do Cerrado.  

 

2.2 Objetivos específicos 

* Isolar em cultura os fungos encontrados nos ninhos e no trato digestivo de M. cf. 

strunckii; 

 *Identificar os fungos encontrados até o menor nível taxonômico possível; 

 *Verificar se há diferença na micobiota encontrada em ninhos e no tubo digestivo dos 

operários. 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo 

A amostragem foi realizada em fragmentos de mata semidecídua da Trilha do Tatu, 

situada no Câmpus de Ciências Exatas e Tecnológicas da Universidade Estadual de Goiás – 

UEG/CCET e na Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Goiás – EMATER, 

ambas localizadas no município de Anápolis-GO (Figura 1). As coletas foram realizadas em 

períodos chuvosos entre nos anos 2014, 2015 e 2016. O clima da região, segundo a 

classificação de Köppen é do tipo Aw -Tropical Úmido com inverno seco e verão chuvoso, 

com precipitação pluvial variando entre 1200 a 1800 mm (SEPLAN, 2005). 

 
Figura 1 - Localização dos pontos de coleta de Microcerotermes cf. strunckii em duas localidades do município 

de Anápolis/GO: o Câmpus de Ciências Exatas da Universidade Estadual de Goiás (UEG) e a Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural de Goiás (EMATER). 

 

O Câmpus da UEG está localizado na BR 153 (16º22’34’’ S e 48º56’51’’ W), 

apresentando altitude média de 1.070m (SEPLAN, 2005). A área de estudo compreende 134 

ha e possui três tipos de fitofisionomias do bioma Cerrado: cerrado sentido restrito, mata 

semidecídua estacional e mata de galeria. Além disso, a área do Câmpus é utilizada para 
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diversos estudos científicos, especialmente na área de Entomologia, Botânica, Micologia, 

Ornitologia e Educação Científica, bem como trabalhos acadêmicos de alunos dos cursos de 

graduação oferecidos no câmpus. 

A Estação Experimental da EMATER de Anápolis está localizada na BR-060 km 121 

(16°20’63” S e 48°52’73” W), com altitude média de 1.051m. A área total da propriedade 

compreende 348,5 ha, sendo que grande parte dessa extensão é destinada à fruticultura, 

olericultura, agroecologia, bovinocultura de leite, apicultura, piscicultura, feijão, soja, milho e 

processamento pós-colheita. Na EMATER diversas pesquisas são realizadas em parceria com 

a Embrapa, FAPEG e CNPq que visam o melhoramento genético de vários alimentos 

incluindo soja, feijão-vagem, tomate e abóbora (EMATER, 2011). 

 

3.2 Amostragem 

 Três ninhos de M. cf. strunckii foram amostrados na reserva ecológica da UEG, e 

dois ninhos na EMATER. Os pontos amostrais foram fotografados e georreferenciados. Para 

cada ninho, uma porção do seu interior foi retirada e acondicionada em um saco esterilizado, a 

fim de evitar que o material fosse contaminado no trajeto até o laboratório. O restante do 

cupinzeiro também foi coletado e levado ao laboratório. 

 

3.3 Isolamento de fungos do material do ninho 

Uma alíquota de 0,5g do material do ninho foi transferida para um tubo de ensaio com 

4,5 mL de solução tween 80 a 0,02%. O tubo foi agitado manualmente durante 30 segundos e 

em seguida foram realizadas diluições sucessivas até 10
-3

 g/mL. Posteriormente, 100 µL de 

todas as diluições foram distribuídos em placas de Petri sobre a superfície do meio de cultura 

Batata Dextrose Ágar (BDA), acrescido de cloranfenicol 2,5 mg/mL, a fim 

de evitar crescimento bacteriano (Figura 2). 
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Figura 2 - Ilustração da metodologia utilizada nas diluições sucessivas, para análise do material do ninho. Fonte: 

Barbosa-Silva 2011 (adaptado)  

 

As placas foram incubadas durante seis dias à temperatura ambiente para o 

desenvolvimento de Unidades Formadoras de Colônias (UFCs). À medida que colônias 

distintas se desenvolviam, eram isoladas em um novo meio de cultura para posterior 

identificação.  

 

3.4 Isolamento de fungos do canal alimentar dos operários 

O canal alimentar de cupins é dividido em três regiões que consistem em intestino 

anterior (foregut), composto por esôfago, papo, moela e válvula estomodeal; intestino médio 

(midgut) e intestino posterior (hindgut), constituído pelo segmento proctodeal, válvula 

entérica, pança, cólon e reto (NOIROT; NOIROT-TIMOTHÉE, 1969). 

Para o cultivo de fungos do canal alimentar, o exoesqueleto dos operários foi lavado 

com hipoclorito de sódio a 1% antes do procedimento e depois enxaguados em água destilada 

esterilizada para que quando extirpados, não houvesse contato do hipoclorito com o tubo 



17 

 

digestório do operário. Com o auxílio de pinças de dissecação, em placas de Petri, foi 

extirpado o tubo digestivo de 11 operários para cada ninho coletado, (este procedimento foi 

realizado com operários de quatro ninhos, dois coletados na EMATER e dois coletados na 

UEG), assim totalizando 44 indivíduos. Dentre esses, nove indivíduos de cada ninho foram 

semeados com o trato digestório completo nos meios de cultura BDA e dois tiveram cada 

região do canal alimentar previamente separada, as quais foram semeadas nos meios de 

cultura isoladamente (Figura 3). As placas foram incubadas conforme a metodologia descrita 

para o material analisado dos ninhos.  

 
Figura 3 - Ilustração da metodologia utilizada para o isolamento de fungos do tubo digestivo de operários de 

Microcerotermes cf. strunckii (1) intestino anterior; (2) intestino médio; (3) intestino posterior. Fonte: Noirot; 

Noirot-Timothée, 1967 (adaptado) 

 

3.5 Identificação dos fungos isolados 

Aos seis dias de incubação, as colônias foram morfotipadas com base nas 

características macromorfológicas, tais como tamanho da colônia, tipo de colônia 

(filamentosa, pulverulenta ou cremosa) e cor, e também características 

micromorfológicas. Para a análise microscópica, amostras de cada colônia isolada 

foram cultivadas em lâminas de microscopia, coradas com lactofenol azul de algodão e 

visualizadas em microscópio óptico Leica DM 500. As características das estruturas 

microscópicas (presença e tipos de hifas, presença e morfologia de conídeos, células 

conidiogênicas e conidióforos) seguiram as definições de Barnett e Hunter (1986) 

e Seifert, Kendrick e Murase (1983).  
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4. RESULTADOS 

Entre o material analisado, tanto proveniente de ninhos quanto do canal alimentar, 

foram registrados 17 táxons distintos de fungos, dentre os quais 16 pertencem ao filo 

Ascomycota, distribuídos em 10 gêneros (Tabela 1 e Figura 4) e um fungo não identificado. 

Os fungos observados com maior frequência foram Paecilomyces variotii (nove registros), 

Penicillium frequentans (sete registros), Aspergillus flavus e um fungo leveduriforme (seis 

registros cada).  

Tabela1 - Fungos em ninhos (NH) e tubo intestinal (TI) de Microcerotermes cf. strunckii em áreas de mata 

semidecidual, no Centro-Oeste do Brasil, 2016. NH1 a NH2 e TI1 a TI2 são provenientes da EMATER e NH3 a 

NH5 e TI4 a TI5 são provenientes da UEG. 

FUNGOS 
Microcerotermes cf. strunckii  

NH 1 TI 1 NH 2 TI 2 NH 3 NH 4 TI 4 NH 5 TI 5 total 

Aspergillus flavus X X - X - - X X X 6 

Aspergillus niger - - - - X - - - - 1 

Chlamydomyces sp. - - - - - X X - - 2 

Cladophialophora X - X X - - - - - 3 

Cladosporium sp1 X - X - - - - X - 3 

Cladosporium sp2 X - - - - - - - - 1 

Cylindrocarpon X - - - - - - - - 1 

Paecilomyces variotii X X X X X X X X X 9 

Penicillium chrysogenum - - X - - - - - - 1 

Penicillium frequentans - - X X X X X X X 7 

Penicillium nigricans X X X X - - - - - 4 

Penicillium sp. - X - X X - - - - 3 

Stachybotrys sp. - - - - - X X - - 2 

Trichoderma viride - - - - X - - - - 1 

Verticillium sp. X - - - - - - - - 1 

Levedura X X - - - X X X X 6 

Sem identificação X - X - - - -  - - 2 

TOTAL – 17 10 5 7 6 5 5 6 5 4  

 

Os ninhos 1 e 2 foram coletados na EMATER e apresentaram maior riqueza de fungos 

no material do ninho, com 10 e sete registros respectivamente. Os ninhos 3, 4 e 5 foram 

coletados na UEG, sendo que no ninho 3 não foi realizada a análise de fungos no canal 
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alimentar dos operários. Apenas neste ninho encontrou-se as espécies de fungos Aspergillus 

niger e Trichoderma viride. 

O material do canal alimentar dos operários cultivados separadamente nos meios de 

cultura, revelou a presença de seis táxons de fungos distintos (Tabela 2). Paecilomyces 

variotii e Aspergillus flavus, com cinco registros cada, foram as espécies fúngicas que 

apresentaram maior ocorrência no trato digestivo dos operários. 

Tabela 2 - Espécies fúngicas registradas em cada porção do canal alimentar dos operários de Microcerotermes cf. 

strunckii em áreas de mata, no Centro-Oeste do Brasil, 2016. NH1 e NH2 são provenientes da EMATER e NH4 

e NH5 são provenientes da UEG. 

FUNGOS 
Intestino Anterior Intestino Médio Intestino Posterior 

TOTAL 
NH1 NH2 NH4 NH5 NH1 NH2 NH4 NH5 NH1 NH2 NH4 NH5 

Aspergillus flavus - 1 1 - - 2 - - 1 - - - 5 

Chlamydomyces - - - - - - - - - - 1 - 1 

Levedura - - - - 1 - 1 1 - - - - 3 

Paecilomyces variotii 1 - - - 1 - - - 1 1 - 1 5 

Penicillium frequentans - - - - - - - - - 1 - 1 2 

Penicillium nigricans - 1 - - - - - - - - - - 1 

 

No ninho 2 e 4 o fungo Aspergillus flavus foi registrado no canal alimentar dos cupins 

e não foi encontrado no material do ninho pertencente a esses operários. Da mesma forma, 

Penicillium sp foi observado no canal alimentar de cupins e não no ninho 1 e 2 onde esses 

operários foram coletados. 

De forma geral, todos os fungos encontrados no canal alimentar de M. cf. strunckii 

também foram observados no material dos ninhos. Porém, nem todos os fungos registrados 

nos ninhos, tais como Cladosporium sp1, Cladosporium sp2, Cylindrocarpon sp., Penicillium 

chrysogenum, Verticillium sp. e um fungo não identificado, foram comuns ao trato digestivo 

dos cupins. 
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Figura 4 – Estruturas microscópicas (esquerda) e suas respectivas colônias fúngicas (direita), isoladas em ninhos 

e canal alimentar de Microcerotermes cf. strunckii em áreas de mata semidecídua no Centro-Oeste do Brasil, 

2016. (A) Aspergillus flavus; (B) Aspergillus niger; (C) Chlamydomyces sp.; (D) Cladophialophora sp.; (E) 

Cladosporium sp1; (F) Cylindrocarpon sp.; (G) Paecilomyces variotii; (H) Penicillium chrysogenum; (I) 

Penicillium frequentans; (J) Penicillium nigricans; (K) Stachybotrys sp.; (L) Trichoderma viride; (M) 

Verticillium; (N) Levedura. Fotos: Próprio autor  
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Neste estudo, também foi observado a presença de termitariófilos nos ninhos, animais 

que podem ser encontrados em uma associação com ninhos de cupins, segundo Wilson, 

(1971) e Kistner, (1990). Outros invertebrados foram encontrados habitando as galerias de M. 

cf. strunkii (Tabela 3). Dentre estes, incluem espécies de formigas do gênero Camponotus e 

Dolichoderus; pseudoescorpião e uma abelha do gênero Xylocopa (Figura 5), nunca antes 

registrada aninhando em termiteiros.  

Tabela 3 - Termitariófilos registrados em ninhos de Microcerotermes cf. strunckii coletados em fragmentos de 

mata semidecídua estacional no Centro-Oeste do Brasil, 2016. 

TERMITARIÓFILOS 
NINHOS 

1 2 3 4 5 

Apidae - - - X - 

Camponotus spp. (Formicidae, Formicinae) - - - - X 

Dolichoderus spp. (Formicidae, Dolichoderinae) - - - X - 

Pseudoescorpiones (Arachnida) - - X X - 

Xylocopa spp. (Apidae, Xylocopinae) - X - - - 

Pretende-se publicar uma nota relatando a ocorrência desse gênero de abelha, que é 

popularmente conhecido por mamangavas. Também foi observado a ocorrência de abelhas no 

ninho 4 no momento que a amostragem era realizada, porém não foi possível coletar nenhum 

indivíduo neste cupinzeiro pois todos voaram rapidamente. A comprovação de que essas 

abelhas de fato aninhavam no ninho 4 é a presença das células vazias no interior do termiteiro, 

como na figura 5 (C). 

 

Figura 5 – Abelha do gênero Xylocopa (A e B) encontrada no ninho de Microcerotermes cf. strunkii (C), em 

áreas de mata semidecídua no Centro-Oeste do Brasil, 2016. Setas em vermelho indicam células vazias no 

interior do cupinzeiro. Foto: Próprio autor. 
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5. DISCUSSÃO  

Este é o primeiro estudo sobre composição fúngica de cupins no Cerrado. Em um 

trabalho semelhante realizado na Caatinga, Barbosa-Silva (2011) registrou nove espécies 

fúngicas associadas ao ninho de Microcerotermes, as quais seis foram comuns ao presente 

estudo. Observa-se então, que no Cerrado, 11 espécies fúngicas a mais foram registradas em 

ninhos de Microcerotermes. 

A micobiota mais abundante no presente trabalho, em comparação com o realizado na 

Caatinga pode ser em decorrência das localidades em que as coletas foram feitas. O estudo de 

Barbosa-Silva (2011) foi realizado em uma região com um dos climas considerados mais 

secos do estado da Paraíba, Brasil. Por sua vez, a amostragem do presente trabalho foi 

realizada em áreas de mata, que naturalmente são regiões mais úmidas, e em períodos 

chuvosos no Cerrado.  

Além disso, as diferenças de espécies fúngicas encontradas nos estudos são 

justificadas pela variedade de ambientes e o substrato pelo qual os operários forrageiam. A 

composição fúngica mais abundante nos ninhos pode ser explicada pela presença dos 

termitófilos, principalmente as formigas, pois estas forrageiam no solo e podem ser as 

responsáveis por carregarem esporos fúngicos para dentro dos cupinzeiros. 

Os fungos Ascomycota são referidos com frequência como degradadores de celulose e 

são muito encontrados em ambientes de solo (MOREIRA; SIQUEIRA, 2002; 2006). Muitos 

destes fungos são sapróbios, decompondo a matéria orgânica e ajudando na ciclagem de 

nutrientes (MOREIRA; SIQUEIRA, 2002). A maioria dos fungos encontrados no presente 

estudo é também referida como de ocorrência no solo (DOMSCH et al., 1993; ELLIS, 1971; 

RAPER; FENELL, 1977). 

 Os fungos registrados com maior frequência neste estudo foram Paecilomyces, 

Penicillium e Aspergillus, fungos mais conhecidos da família Trichocomaceae, isolados em 

diversos substratos como solo, ar, madeira e alimentos, além de serem e bem referidos como 

patógenos em plantas e animais (LIU, et al., 1998; HOUBRAKEN et al., 2010; KLICH, 

2002a; PITT; HOCKING, 1997). Esses gêneros também apresentam potenciais 

lignocelulósicos (ZERVA et al., 2014; SAID; FONSECA; SIÉSSERE, 1991; SARITHA; 

MARUTHI, 2010; BETTS; DART, 1989) e patógenos oportunistas de plantas e cupins (PITT, 

2000; ROULAND-LEFREVE, 2000).  
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A presença de fungos apenas no canal alimentar do operário e não no material do 

ninho ao qual foi coletado, como ocorrido nos ninhos 2 e 4 para o fungo Aspergillus flavus e 

ninho 1 e 2 para Penicillium sp., pode ser explicado pelo fato de que o indivíduo coletado ter 

forrageado recentemente, não havendo tempo de deixar o fungo ingerido no ninho. Sugere-se 

que a maior diversidade de fungos no material do ninho que no canal alimentar seja 

decorrente ao fato dos cupins apresentar pH alcalino em seu trato digestório, o que pode 

favorecer o desenvolvimento de alguns fungos, mas ser fatal a outros.  

Acredita-se que os fungos presentes nos ninhos e nos indivíduos da colônia, auxiliam 

os cupins tanto na degradação da madeira ingerida quanto na defesa contra outros 

microrganismos, visto que os indivíduos coletados, bem como os ninhos, não manifestavam 

patogenias evidentes. Os operários apresentavam bom estado físico e os cupinzeiros não 

mostravam abandono e deformidades. 
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6. CONCLUSÃO  

 Os resultados do presente estudo mostram que a diversidade de fungos encontrados em 

ninhos e no canal alimentar de M. cf. strunckii pode ser considerada elevada quando 

comparada a estudos semelhantes com o mesmo gênero em ambiente de Caatinga no Brasil.  

Não houve diferença na micobiota encontrada em ninhos e nos tubos digestivos, uma 

vez que todos os fungos registrados no canal alimentar dos operários também eram 

observados no material do cupinzeiro. 

Os fungos que possuíam com maior frequência nos ninhos deste estudo apresentam 

potencial lignocelulósico, e são espécies comuns ao solo. Os termitófilos encontrados nos 

ninhos podem ser os responsáveis pela presença de muitos fungos registrados nos termiteiros. 
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